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CEt reúno-so
no fim do mês

O Comité Executivo
de Luta do Partido
reunir-se-áa29e30
e o Consêlho Superior
de Lu1a, a 31 de Julho
corrente, em Bissau,
conf ir:¡nou anteontem,
no regresso de Cabo
Verde, o camarada
José Araújo.

O Secrelário Exe-
cutivo de C.E.L. esli-
vera na capital do país
irmão desde gábado
pasgado, para consul-
tas sobre a actividade
do Parlido, tendo
agora informado o
<Nô Pintchal da ante-
cipação de u.rr dia das
sesgöes do CEL e do
CSL.

Recorda-se que a
última reunião desses
organígmos superiores
do PAIGC se efeclu,ou
em Cabo Verde, nos
primeírog dias de Mar-
ço passado.

O cama'rada Agostínho'
Cabral D'Alm¿da (Gaze-
la), Comandante da Força
Aérea- guineense regres-
sou onlem d'e manhã a
Bis5au, após uma vjsila
a Porlugal, a-convi¡e do
Chefe de Estado Maior
das Forçag Armadas por-
tu$ussas, general Rama-
lho Eaneg.

Duranfe â 5uâ perma-
nência naquele país o Co-
mandanle Gazèla teve
contactos com váriag per-
gonalldades militareg no-
meadamsnle o chefe do
Eslado Maior da Força
Aérea, general Lemo" Fer-
reira, o almiranle Sousa
r'eitão, chefo do Estado

lnicia.se amanhã em Bi5-
sau, pelag nove horas, na

sede do Secretariado do
Partido, a prlmeira reu-
nião do Conselho Ñac'¡o-
nal da Organização Na-
cional dos Trabalhadores
da Guiné-Bi5sau (UNTG),
na qual deverá estar Pre-
sente o camarada Jogé
Araújo, mêmbro do CEL

e Secretário Execu¿ivo do
CEL do Partido.

Ante5 do actual presi-
dente em exercíclo da
OUA tomar a palavra para
t¿zer uma análise dos
princiÞais problemas que

a Africa vivo, procedeu-
-de a um minu¡o de si-
Iêncio à memória do5 pre-

sidenle. da ArgéIia e do
Ouénia falecido" de5de'a
cimgira de Kartum.

Maior da Armada e o vl-
ce-chsfe de E5¿ado Maior

dag Forças Armadas, ge"

neral Allino de Maga-

Sob a direcção do ca-
marada José Pereirâ,- oS

¡rabalhos iniciar - se -ão

com a apregenlação edis-
cussão do5 relalórios das
activídades realizadas pe-

los 5eu" membrog em ca-
da dteparlamento e nâg r€-
giõe5 do país.

Nesla reu,nião serão
feilos lambém os prepa-
ralivoS para as conferên-

Tolbert sublinhou que -
conlrariamenle aos vo-

tos exprim¡dos há mais
de 20 anos, a África ai'n'

da não es1á libertada. E

propôs que sejam uliliza-
do5 todos os . me¡os Pos-

síveis para aplicar a Po-
lí1ica de g¿nções decre-

ladas pela ONU con¡ra a
Africa do Sul.

O novo presiden¿e da

OUA denunôiou o faclo
de que (o PrincíPio da
não-ingerência nos assun-

1os infernog de um outro
Eslado tornou-se uma

desculpa para noÞ calar
mos quande os direitoS
do Homem são violados
por acçõeg desumanas de
africano" contra outros
afrlcanos,D.

O' pre5idente William
Tolbsrl evocou também
o problema dog refugia-
dos: <<eles são quatro mi-
lhões em Africa, e deve-
remos enco'ntrar um gig-
tema comum a f¡m de que
as f ronleirag deixem de

Ser uma barreira, sem, no
entanto, pôr em causa as
f ronteiras herdadas do
colonialigmo>,

A m¿ioria dog oradorss
que tomaram a palavra

focaram o problema par-

t¡cularmente urgente do
SaharaOciden¡aleaPo-
sição de Africa a respe¡to
da crise no Próximo'
-orientg, enquanto outros
apontaram a necessidade
de uma revisão da Carta
da OUA.

No que respe¡ta ao Pro-
blema gah¿raui, o Presi-
denle Moussa Traore do
Mali considera que <um

passo ¡mportanteD foi da-
do no quadro da OUA c
que-a organ¡zação Pan'
africana deVe prosseguir
os seus eSforços.

Por gsu lado, o chefc
d9 Esfado nigeriaño, Olu'

segun Obasanjo, referiu'
-se à si¡uação no Tchad,
af irmando que as dua¡
facçõ,es do governo de

N'Djamen¿ conirolam ape
na5âcapila.l ealgumas
rsgjões isoladas do paí¡

<unicamenle graças aa

apoio militar, económlcc
e diplomá1ico de organis

(Corlt. na página 8)

Máximo apoio aos morimentos
,

de libertação da Alrica Austral
! pediu Tolbert no sessõo inougurol

MONRÓV|A - 
(A situaçãs actual exige que

demos o máximo de apois à Frên'te Patriótica' do
Zimbabwé, gue deve tornar-se uma entidade unída,
e à SWAPO nas suas justas lutas a fim dd acelerar
a libei'tação do Zi'mbabwé o da Namíbiarr, afirmou o
chefe de Estado da Libéria, William Tolberl, ao inau'
gurar anteontem, à tarde, a 16.c cimeira da OUA, na
presença de 25 chefes de Estado, três vice-presiden-
ters e cinco Prirneiro-Mlnistros.

Comondqnte Gozelo
visitou Portugol

o portusot: Lurdes Pintassilgo Plimeiro-Mini¡tro (pág'8)

o EUA: Governo demite'se 8m bloco (pâg'7)

Ilepois da luga de $omor!
GoÚerno provi¡órlo in¡trh-so 0n lreon

SANJOSÉ-OGo-
verno democrático Provi-
sório de reconstrução na-

cional da Nicarágua ins-
¡alou-se ontem em Leo,n,

segúnda cidade do pafs,
liberlada há semanas pe-
los patriotaS. O governo
da Costa-Rica anunciou
lmediatamente que o re-
conhece como único re-
presentante legal do Povo
nicaraguonho.

Um porla-voz amet¡ca-
no d,eclarou gue os Esta-
dos Unidos reconhecerão
um governo que <dispu-
nha realmente do poderl.

Desde segunda-feira
que o ditador Anastagio
Somoza fugiu da Nicará-
gua, refugiando-se na sua
proþriedade privada na
Florida, derrolado pelos
combalentes gandinislqs,

e deixa,ndo a1rás de si
cerca de 15 mil mortos
entre a população civil,
sfmbolo 1iágico de um re-
gime que todo o Povo re-
pudiou.

No entanto, em Maná-
gua, um tal Francigco Ur-
cuyo, subs¡i1uiu Somoza,
após acordo com os Es-
tadog Unidos. Nega-se a

entregar o poder ao go-

vernO de reconstrução nt
cional e exige que a Fren
te Sandinista deponha a
armas. Tudo leva a cr€
queéosomozigmoqu,
substi{uiu Somoza.

Ontem os enviados ag

peciais da agência Franc
Presse indicara¡n que o
guerrilhelros sardinis¡a

(Gontlnur na Pág.t I
(Cont. na página 8)

Reune o Gonselho fiaclonal da UNTG Missão senegalesa Gm Cabo Verde
cia5 regionais da UNTG e
para o primeiro Congresgo
dos Trabalhadores da
Guiné-Bissau.

Recordese que o'Con-
selho N¿cional da UNTG
foi elsi¿o na Conferência
Nacional pelos delegados
em represenlação de to-
dos os gabàlhadores do
paíseoórgãoexeculivo
da UNTG.

Umn delegação ge-
negalesa, conduzida
por Amadou Cledor
Sall, minislro das For-
çag Armadas, encon-
tra-se na Praia degde
segunda-feira, a f im
de discutir co¡n os
respon3áveþ locais,
nomeadamente com o
Ministro da Defesa e

Segurança, problemas
da defesa regional.

Em declaraçõeg
pras¡adas_à ,sua'che-
gada, o minislro sene-
galês indicou que o
projecto da força pan-
-africana, que Será
evocado, ,na cimeira de
Monróvia, devia ser
estabelecido primeiro

a nível sub-regional,
depois a nível rogio-
nal e Þor fim a nlvel '

continental. Í1

A delega'ção scne- '':
galesa, que deixa hoþ
Cabo Verde, foi rec+
bida pelo Primelro Mi-
nistro, Pedro Pires, e
visilou várias ilhas do -
arquipélago
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Dos leitores

l{n Leste
" Comf.rulf ívr i nem p.rr rnilagre "

O aumen.o con'stante do preço dos com-
l¡ur,tíve,s no mercaoo internacional iinpticou
um aurnen.o, em 5O Êr ce,nto do preço de
venda as público de gasó,ieo e demais .co¡nbus-

iívei5 em iodo o 'território nac¡onal, coniornie
decioáo do Conselho de Comis,sarios de Es.ado
tomada no dia 1t de Julho passado.

Aconrece que, o,s responsáveis dos pos.os
ds venda de combustível n6 interbr do país,
mais propriame,nte na zona Leste, não foram
devidamen'-e info¡'madoe dsssa quesiäo. Só ou
viram dizer que o combu5¿ível ia ser aumen-
todo e, a partir desse momento recu'saram-se
delermjnantemente a vender esse produto, fe-
chando memo toda,s as portas dos po'Stos.

Ouando eram solicitados diziam que não havia
nem ga,solina nem gasóleo e que nã6 podiam
arranjar nem um litro. Mas, eu própria aasis,i,
no Lesto, a desdarga de um camião de bidões
de gaeóleo.

Os empregado,ç face e isso, o embora con-
tinuando a qucrer dìzer que não havia gasóleo
responderam que não tinham ainda autorização
de vender combustíve'l nem a6 preÇo antigo,
nem ao ac¡ual, emobra pouca gente soube5ge
que ia ser aumentado;

- Acontece que os 'motoristae de via'turas
que ¡e dirigem para Leste ou para Sul, por não
lhes quererem vender combuetÍvel têrn que re-
solve¡ fazer fél'ias e,m Bafalá propriamente di-
la, porqu€, esta 'cidade é a paseagem de todas
as vla.uras gue se deelocam para a região de
Gabú, Buba ou Tombali.

Por assa razão é que venho por este meio
denunciar esre faeto e chamar a atenção dos
responsáveis pela cornercialigação dests pre-
cíoso produ"s' para que, isso não volte a acon-
tecer. Se ainda não subiram o preço de -com-
buetível no ínterior do país, o,s empregados das
bombas devem vendâ-ls qo preço antigo, nor-
malmente e, se já subiram o preço, ,segundo
decisão do Con'selho de Comissário5, penso que
devem imediatamente comunicar os respon,sá-
veis das bombas nq interior para que os postos
não fiquem parados, embora tenham combus-
tfvel.

Nã6 sei se o problema já foi r.eeolvido e,
se os nosros amigos condutores já ierminaram
aquils que eu charnei de <féria,s forçadas> e
já regressaram a Bissau para o seu posto de
tra ba lho.

AISSANA MALINKÉ

Como é do conheciment6 geral, a 33.e sessão
do Conselho dos Minicrros e a 16.e Cimeira dos
Chefeg de Eglados da OUA, tem como sede, egle
ano, Monróvia e decorre até o dia 20 do corrente
mês.

Og Mínis¡rog dos Negócios Estrangeiros, reu-
nidos na capital da Libéria anali,saram os problemas
mais em foco na cena política africana.

<Nô P,n.clia> pe;guntou a algun. leitores e
quadros intermédios da Admíní,straçäo e sua opinião
sobre esta Cimeira. Recolhemo, as ßeguintes
respostaa.

ilIutheres Gub&na$ olereGgm
cinco botsa$ à ffiutné-Bisstuu

( ) Pa¡s

-

A Federação dao Mu-
lheres Cubanas, respon-
dendo. as solicitaçöes da
Comissão Nacional clas

Mulheras da Gulné-Bis-
sau, decidiu conceder
cinco bolsas de .estudo,
para este ano, a serem
alribuídes as camaradas
filiadas da organização fe-
minina do nosso país, no
domínio de formação po-
lítíca. Esta decisão foi
tomada durante a recen-
te estadia em Cuba, da
camarada Hília Ba;ber,
dos Negócioa Es"rangei-
ros e responeável pelo
departamento de rela-

<A criação de novos tâffios de actividade da
nos¡a Central Sindical 

- 
UNTG 

- coloca nor pri-
rneirg plano das ptsocupações desta organizaçãc
dor trabalhadores a necessidade de formaçâo de
quadros gue assegul:m '9 seü funciona,mento. Foi
essa a razão da noisa ida ao estrange¡'ro, o estamos
soguros rla que vâìTos procurar pôr tOdoS os nossos
conhecimentos ao serviçs da UNTG e de todos os
nos,ios trabalhadores em gel,al ( ...) e <<bapur cana
n'cadjan, <(o barco não encalhará)> 

- 
Asñim resL'-

miu, o camarada Pedro Mendes Pereira, a importân-
cia do cutso que seguiu durante dez mesas concluiu,
recentemenþ em Moscovo, com mais três camara_
dac, sobro a organização política e adminisrrativa
sind ica l. \

apoio qr.le a Ce,ntra,! Sin-
dical Soviética sempre
tem dado aos nossos tra-
balhadores.

Dos países de expre¡-
são of icial Þortuguês,
apenaisAngolaeonosso
paíe participar.am no cur-
so, desde Agosto do ano
paissado a JunhO deste
ano. Mende" Pereira la-

povos que se batem em
África contra o regime
mi,norj¿ario racista e
contra o colonia,lismo e
outros suportes, da reae_
ção internacional.

O Doese pab está
COnSCiente do papel qgr"r
lhe cabe desentponhar e
da contribuicão que de-
verá dàr na rsolução dos
dolorosös problemas, que
Por um lado separam on
povos africanoe enrre si,
e gue, Þor ourro lado, os
opçöeg ao5 regimes ile-
gais, que desejam per-
petu€r a sua presença
eglranha em delermin¿-
das zonas de Africa.

Exteriores da UNTG 
- Os

Chefes de, Estado6 Afri-
canoñl, participam. na Ci-
meira da Libéria, no mo-
mento êm eug a Africa é
alvo de grandes conspi-
rações, tendenres a des-
tabilizar a sítuação polL
t¡cae minar a unidade
africana.
Porém, estou convic*o de
Que a reacçãq in'ernacie-
nal não logrará, hoje co-
mo no passado, atingir
os seüs desígnios mafé-
fieos, por guanto a Áfri-
ca, mais que nunca, está
consciente da r€r.:tf1;¡gp_
bilidade guo a hístória
lhe reserva

RESPONSABILIDADE
HISTÓRfCA

çõqs exteriores da Co- por dez meseÈ e desti-
missão Nacional das Mu- nam-se a bem a5.segura-
lheres da Guiné-Bissau do o envio de igual nú_(cr\lG).

Hflia Barber visitou a mero de formação polí-

capital cubana, inregrada 'i:a.' No p;'óximo ano será

na delegação que pa"rtici- atribuído ídêntico núme-
pou na segunda ses- ro'
s ã o da Comigsão Misla As mulhe¡ee cubanas
Guineense-Cubana. Agro- aprovei¡¿ram para ende-
veitando essa oportunida- reçar um convite à Cc_de, a camarada Hília m'lsnão das Mulheres da
Barber - estabeleceu.. con- - Guiné para particípar no
tac+os com ac nìLtlhe¡.cs próximo Congreseo femi_
cubanas, eendo gaian i- nino c,¡bano a efectuai.
dac bolsas de esiudo. As em Março de g0.
primeiras camaradas a A cama,rada Hília Ba¡-_
serem contemp:adas de- ber teve ¡gualmen,te a
verão partir, em Seternbro oporlunidadà de se av¡s_próximo As bolsas são tar com as representantes

mentou à ausência cJos
camaradas de Cabo Ver_
de, no aspecto da hecer-
sídade do desenvolvi_
mento paralels das noe.
Ea.s estruturas ¡índicais,
no cumprimentg do pro_
grama Maior do nosso
Partido.

A Economia polífica, a
Hístó;ia do Movimen.o
Sindical Soviético e in_
ternacional, o Comun'--
mo Científico, a Organi-
zação Sindica,t., a l-egisla-
ção de Trabalhe e a pta-
nif icação Eco,nónrica So_
cialísta, foram as prínci-
Pais matérias usadas dr,_
rantq. o curso.

nPensamos que a apli-
caçã6 pnítica desses co_
nhecimentos contribu;rá,
de cerleza, para o avancoda nossa organizacãã,
pois há necessidade de

do Comité de Apoio à

Comi:são Nacional das
lViulhere".. da Guiné, àg
quaig. lez um pont6 de
situa.cão da noesa orge-
nização de massas g dâ
sua 1.¡ Assemblei.a

Esse comité é fo.-maclo
es,.;encialmen:e por rapa-
rigas estudanþs -da Gur-
né-B:ssau e de,Cab6 Ver_
de, em Cuba, que traba_
lham com os resrante!
cstudantes naquelg país,
'o sentido de manter in-
formados do desenvolvi-
mento da,s actividados da
nossa oragnizacão femi-
nrna.

a noesa 'Ceniral Sindical
descantralizar a sua ac-
ção ern todo o país e, ao
mesmo ternpo, . concen-.
trar todos os trabalhado-
res ,.?m . torno a si> ._
sublinhou o camaracja
Mendes Pereíra.

Segundo inform"_
ções do delegado da U.
N.T.G. , o grupo da Gui-
né-Bissau, assim como o
de Angola (eue e,-tiveram
sempro junto na5 reso'Lt-
ções de problemas ou
participação em qua isor:ei
actividades, por ques"ões
de língua e das noesa.ì
opções política,s), rylanrc_
ve, durante ¡¡ cutso vá-
nos contactos e rrocas
de experiêncíao com clífe_
rentes organízações de
rrìâssâs soviéticas s inter-
nacionais ali represenrp-
das.

Funeionários da ütTG termlnam
eurßo slndical Ro UR$S

t
)

O cureo foi realizacjo
na Escola Superior dc
Movimento Sindical So-
viético, eteve a partici-
paÇão de delegações de
36 pafsee da Africa, Á.sia,
América Latina e Médic-
-Oriente. A nossa partici-
pação enquadra-se na'J
bases de cooperação e de

Reçr,on.le o povo

Quel a sua oplnlão sobrc' a Glmelra da 0uß ?

APOIO A LUTA
DOS POVOS

Naiib Jauad trabalh¡-
dor da Função Púbiica 

-Nesta Cimeira é ,sem dú-
vida, .das mais difíceis
da história da Organiza-

ção d6 nosso continente.
leso polque a actual con-
juntura polftica africana
so apreßerYta um tanto
complexa.

Porém, estou conven_
cido euêr, tendo f ixado
nas nosñas leis funda-
mastais, acordo com o
pensamento de Amílcar
Cabral, o caracter' demo-
crático, anti-colon ia lie':a

e anti-¡mperíalista do
nosso regime, o noõso
PartidoeaRepúblicada
Guiné--Bißsau irã,o apoiar,
sem reselvas, ¿ luîa dos

Juca Pi¡'es Membro do
Depar¿ame,nto de Relaçöes

TENTATIVAS
DIVISIONISTAS

Féliz Gama-Do Depar-
tamen'to de Emulação

Patriótica 
- 

(A Cimeira
doe Chefes de Estado da
OUA, reveste-se de g:-an-
de importância tendo em
conta o momento. histó-
rícs que se vive no nbsgo
continente. Aliás, es prin-
cipais problemas que irão
analisar, como por exem-
plo a luta de povo da
,¿ifrica Austral pela sua
independência, a quasrão
do Sahara Ocidental, da
Palestina, a criação de
um exérci1o Pan-af rica-
noea-nece.irsidadeda
existêneia de Ltma nova
divisão ds trabalh6 inter-
naeional, são poi. demeís
e'.¡identes>.

<Apesar das pesadas
derrotas sofridas nesta
Parts do mundo, s implo-
rialisms procura através

de novos mé+odorc, de,-q-

tabilizar os regimes pre_
gressistas e divídir os
Estados af ricanos, crian,
ds assim um esrado de
tensão e discórdia gue
sirva os geus interes6€rs).

<<Penso gue a OUA e-_
tá à altura dos se,us ob-
jecllvos e, como 1al, op
ta a defender os inteies-
ge" dos povos afro-árabes.
A qtles,tão da Pales.ina
deve ser resolvida com a
participação activa dos
paÍestinianos, atravás da
OLP. Julgo gue o acordo
asøinade entre o Egipto
e lsräel repi'esenta, uff,a
;raíção à causa árabe e é
u¡n foco de lensão que
põe em perig6 à paz mun-
dial>.

¡f{0 PINTCHATPáglna 2 Os¡nra-F€lra, 19 de Julho de 1979
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ûenâmica nenasce na ilha de $antiago
Cabo Verde

A produção de cerâmia
y¿i ¡gssuscilar muilo em
breve em S' Domingos'
ilha de Santiago, com a
enlrada esn funcio,namen-
to de uma Unidade de
Produção de cerâmica
domés¡ica u1ili1ária, jn-
cluindo a cerâmica de

mesa, com as formas .
tradicionais e com as no-
vas formas rdesign>
de inspiração cabo-ver-
diana.

O inicio da laboração
eslá previsto Para o ulli-
mo lrimeslre do corrente
ano, no edifício da Fábri-
ca d'a Cerâmica ide S' Do-
mingos exlinta'em 1974'
ComalutelaeoaPoio
da Secre¡aria de Eslado
da lndústria, esta imPor-
tante decísão, deve-se,
em grande Parte, à inicia-
livae à dedicaçãode
Leão LopeS, Pinlor, cera-
mista'e artista Polivalen-
te natural de Sanlão An-
tão, acfualmente. a lraba-
lhar em S. Vicente, no
Cenlro Nacional de Arte-
sanato. (Cooperaliva Re-
sistência). A criação, em
S. Domingos, de um ate-
lier de cerâmica artís1ica
em centro de i,nvestigação
e experiência de cerâmica
na construção comtatrr-se
também entre os numero-
sos planos do camarada
Leão Lopes.

Até cerlo Ponto, trata-
-5e, de facto, de uma resi-

surreição. Conslruído na
década de 60, o eilifício
aclualmenls suieito a

obras à entrada de S- Do-
mingos, a cerca de 11

Kms da Praia, pela es-

lrada rCa Asso.mada, terá
começad,o a funcionar em

1969 com a normal labo-
ração da Fábrica de Ce-
râmica . parlicularmente
,vollada para a produção
c erâ,:"n i c a de cons'tru-
ção (tijolo e telha) e da

lradicional cerâmica rlo-
méstica util itária cabover-
diana - 

potes, bandejag,
bindes, saùìtos, jogos de
café, chá, efc.

Havia nesga fábrica uin
ambiente de trabalho agi-
lado conduzido por seis
arlesãos s vários apren-
dizes, dirigidos por um
porfuguês, Sr. Mário, que
em S. Domingos iintrodu-
ziu algumas formas de
olaria tradicional Portu-
guesà, incluindo miníatu-
ra5 de santos e galos,
potes. cântaros e enfusas.

Propriedade da antiga
Procuradoria da Assis¡ên-
cia Pública, a fábríca 1er-
minou a laboração em
1974' ficanco a Perten-
cer, por alturag do Gover-
no de Transição, ao Mi-
nislério da Saúde a As-
suntos Sociais, que pos-
leriorlmenle a colocou à
disposição da Secretaria
de Estado da lndúgtria
para um þoss'ível aþrovei-
tamento, que Inaturalmen'
te locari¿ a indústria e o
artesanato.

Uma das duas formas
de fabrico de telha (mar-
selha>1, na allura uma ino-
vação em Cabo Vede, foi
levada para a Boa Vista,
.onde até há cerca de dois
meses foi utilizada na
produção de 300 unida-
deg tCiárias. Uma amassa-
dora-fieira uma mesa de
corte, a outra forma de
lelha <marselha'l e o for-

no de lenha para ali fica-
ram sem ulilização, já não
aproveitando o excelente
barro de Jon Garrido, de
S. Francigco e da Capela
e empobrecendo o va[ío-
so e autêntíco arfesanato
de cerâmica de Cabo-Ver-
de.

REINVENTAR A CERA.
MrcA DE CONSTRUÇÃO

A ideia sem sendo ve,t-
tilada e o seu aperfeiçoa-
rnento avançado já desde
1977: aproveilar o edif í-
cio de S. Domingos para

a criaç,ão, não de uma
nova fábrica de þrodução
inlensiva, sobrefudo de
construção até com carac-
1erísliOasr e5trangeiras,
mas s¡m de uma correc-
tamente eglrulurad¿ uni-
dade de Produção de ce-
râmica dcr:néstica ulilitá'
ria com a's tradicionais for-
mas de Cabo Verde, orule
o isolamento causado pe-
la insularidade provocou
um atraso relalivamen{e
aos avanços de forma e
de técnicas, sobretudo da

"Á,fríca Ocirdental rnas que,
por outro lado, nos con-
fere ainda uma <africani-
dade> baslante autênlica,
na cerâmica como nou-

1ra5 for:mas do artesanato.
Recuperar na cerâmica

o Cabo Verdo autêntico,
salvar-lhe o artesanalo
válido, uma das ma¡s go-
nuínas expressõeg da rica
cullura popular, garanlir-
-lhe a continuidade da
prootuçãoeapoiaroseu
desenvolvimento, sempre
correctamente inspirado
na herança de Fonte Li-
ma, Trá5 di Monti, Picos,
Boavisfa e outros centros

de velha produção artesa-
nal são as coordenadag
essenciaig deste projecto
de reaclivaÇão e invegfi-
gação nesle característi'
co e populoso vale de
Santiago.

Peças <desígn>, islo é,
com formag de certo rno-
do estilizadas, sairão
1am,bém de S. Domingos,
mas a ulilidade Para o
u-rc doméstico ou para a

decoração dos interiores
da casa eslará sempre na
mina dog artesãos da no-
va unidade.

Nos planos está tam-
bém a criaqão de um
atelier de cerâmica artís-
tica, mas numa primeira
f a s e, o,s recursos de

tempo e de trabalho dos
art¡stas de S. Dor:iringos

1erão pregonte a necessi-
dade de dar resPosta a
problema,s de aperfeiçoa'
mento técnico, sentidos
Por outrosr centros de
produção cerâmica arte-
sanato em todto o territó-
rio nacional.

S. Domingos será, si-
mullâneamente, um cen-
1ro de investigação e de
experíênciag, voltado pa-
Ía o ape'rfeiçoamento
técnico e de fop.:nas lle
cerâmica de consfrução
(telha s tijolo... para
começar), em ordem, a

uma correcta adaPtação
ao meio ambiente e às
ce¡flições de clima nacio-
nal.

COOPERATIVA RESIS.
TÊNCIA GARANTE O FU-
TURO

O anligo forno de le-
nha será adaPtado a cein-
buglível disel. Vai chegar

'um forno eléctríco, iá
vêm a cam,ínho de Cabo
Verde rodas tradicionais
de oleiro, uma roda eléc-

lrica e uma jaule' lslo é'
uma máquina para a Pro-
dução prensagem de Pra-
tos, travessag, Pires e ou-
.tros obþctos de f orma
similar,

Um novo gerador eléc-
lrico será monlado na5
proximidades e ficará a
produzir em exclusivo Pa-
ra a unidade de produçäo
de cerâmica.

Um curso de olaria e
qesso, (também voltado
para a futura produçäo
pelo procegso de borboii-
na, islo é, moldagern de
barro líquido em formas
de gesso), com a duração
de semanas, deverá
rnarcar no próximo inês de
Se{embro, a reactivação
de S, Dc.,¡'lingos, com
uma previsão inicial de
15 postos de trabafho,
dois operários eSpeciali'
zados portugueses da
Cooperaliva de Condeixa
virão colaborar.

Leão Lopes, o irmão de
Matiag Lopes, ceramis{a
e mo,nitor de cerâm¡ca na
Escola Preparalória Jorge
Barbosa, de S; Vicente,
outro ceramista e mais
um ptofessor de artes
visuais con,stituem o ful-
cro da dinamizaÉo, cora-
josamente entregues à
causa. Ouardo tudo es-
tiver monlado em S. Do-
mingos, artesãos contra-
tadog, aprendizes inscri-
tos, os fornos ensaiados
e devidamente a funcio-
nar, de lá sairão belas pe-

ças de barro, utililárìas
decorativas, artís1icas,
design, inovadoras pare

a conslrução 
- autênti.

ca inovação em Cabc

Verde que vai dar nas vl¡
tas e muito que falar"

Amostrag palpávelg de

futura produção da nov¿

unidade da ilha- de San,

t¡ago estão já diariamen.
te a ser cozidas no novc

a¡elier de cerâmica dc

Centro Nacional de Arle
sanato (Cooperiaiva Re
gis'iência, em, S. Vicen¡t
recentemente começadt
a funcionar).

lngtalado num velho r

amplo edifício na Malio
1a, antigo <ancoradoiro:
repou,so caboverdiano ilt
marinheiros da Coreia, r

novo atelier de produçã(
de cerâmica e de investi
gação de novas técn¡cal
é maig uma concrelizaçãr
dos heróicos artista
"nembros da Cooperativ,
Resistência, guiadog pel
¡ua deciqão e louváve
(te¡mos¡a) de salvar e ir
crementar a produção d,
aulêntíco artesanato n¿
cional.

Serigrafia em panos.
peças de vestuários car

1ões e cartazes, para j
voltados para a camp¿
nha urgents Ce aler¡a pr
ra a necessidade de <Sa
varaArteeaCulturaP<
pularl, es1ão também
ger produzidos no edif
cio da Maliota, juntamer
te com o aprovèitarrent
de materiais de latãô, rni
deira, produtos marí1imc
e outrds.

I

Iletender o princÍpio sagrado da nossa
Independêneia de Pensar o Agir

<Temos que ter a consciência de que não
há lu,a nenhuma que se possa fazer eem ali-
ançañ, sem aliadort> afirmou o camarada Amil-
car Cabral aos paiticipantes do Seminári6 cie
Ouadros em 1969. <Em todas ¿s lutas ieÌrìo6
que ter uma opção, quer .dizer, (emo5 de esco-
iher um campo ou outro não podemos fazer
uma lula sem saber que caminho devemos se-
guirl. prosseguiu o Fundador da Nacíonalida-
ds, parâ traçar, depoig, o nosso quadro de
a!'lançae, quadro 'es,se e sua explicação que
reproduz,remos neste local, num dos próximos
números do <Nô Pin chat, ainda e i:ert"npre a
part¡r da comunicação do camarada Cab¡al aos
pa,rticípantes ns Seminário.

Ma¡ para enquadrar a nossa política de
alianças, o primeiro Se'cretáric-Geral do P.A.
l.G.C. traçou primeire o pano de funde onde
sg hovim'enta essa polí1ica de alianç¿ e que é a
po'sisrente defe,sa da nossa independência de
pensamento e acção.

<Todas as decisöes da nossa manei;a de
eue nós tomamoõ no pensar e de agir. Esge
quadro do n.oerso Par- é um princípio sagra-
tido, em relaçãe ao de nosso que tefnos
nosso 'trabalho fora que defender cu,ite o
da nossa terra, no que custai)) - 

lê-se
plano africano, ou no nos documentos no
plano internacional Semihário, traduzidos
são tomadas na absc- para português da
luta independência versão oral inicial errt

cíoulo.
O camarada Amíl-

car Cabral t;arcu co-
mo segue a exposi-
ção darte tema:

<Mas devemos sa-
ber bem guo a inde'
pendência é sempre
relativa. Poi exemplo,
em muita¡ coisas que
da.¡emos decidir, te-
mos que orientá-las
um bocado conforme
os inæresses dos paf-
ses vizinhos também,
Para podermo5 avan-
çar. Em muitag deci-
gõe" que fomamos no
plano africano ou in¿er-
nacional, nós os ori-
entamos de acordo
com oí in'eresseg de
Anqola e Moçarnbr-
quo t-antbém, e mes-
mo algumas atitudes
que possamos tomar,
até rneis.mo decisöes
em re,lação ao ma'te-
rial do guerra, Por
exemplo, ou à nocsa
acção, não depen-

dem só de nós, de-
pendem também dos
no,ssos arnigos que
noe ajudam. Mas ie-

so não quebra a ver-
dade desse princí-
pio).

<Temos que ser ca-
pazes de aliar a esges
doio elemenlog funda-
mentais, pensamento
e acção, e acção e
pensamento. Mas e51a

¡ndependência de pen-
samento e de acção é
reletiva: relat¡va, por-
que mesmo no pensa-
mento, ¡ambém sorro5
influenciados pelo
pensamen¿o de outros,
porque não gomog os
primeirog a fazer uma
lula armada de liber-
1ação nacional, urna'revolução. Há outros
qus fizeram. Há outros
experiências. Não fo-
mos nós que invenlá-
mos a guerra de guer'
rilha. Nó" invenlámo'
-la na nossa terra.

Oulnta-Feira, 19 de Julho de 1979 rNô PINTCHAT
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Cabo Verde

<<Nós pensamos como temos afirmado e'm ¡odasas ocagiôes.pqgíveie, q.uø a no'ssa únìca saída é o
¡rahalho>>, - 

disse o camarada Arîg¿ides.Perejra, Secretárîo-Geral do PAIGC e Presidente da República de
Cabo Verde, duatle a conferência de lmprensa concedida em S. Vicen¡e, por al¿urag das comemorações do
quarfo anivergário da inciepøndê.ncia do país irmão.

Falando aos órgãos de lnfo¡mação nacío,nal e estrangeira, o Chefe de Estado caboverdøano justificou
a g,ua afirmaçäo, dizendo que a saída para o desenvolvimeno se e,ncontra Kno trabalho, metódlco e eficaz, e
sem descurar de maneÍra nehuma as profundas raízeg de nossa cultura, os hábitos do nosso povo. a reali-
dade da noqsa terrat. Mas, acrescentou, terá que ser em ligação ao mundo, <<par!Ícularme,nte à África, à ci-
ência e a tudo que diga respeito ao degenvolvi'mento nes¿e nosso planeta.D

A experÍência caboverdeana, quer ,na administração, quer na geg¿ão, foi considerada mui¡o guperior à
da data de independência, em 1975. <<Numa certa medida, asßegurou Arß¿idss Pereira, senfimo-nos com
uma segurança em nel¿ção ao fuluro, pela experiência que colhemos durante esses anos e por aquele
pouco que terhos conseguido fazer>.

A ris tid es Pe re i rr
,

A ilf}$$A UNIGft
,åCIÃñö t isoãoflo]'problemofldo u

As relaçöeg {exèmPla"
'res entre Por¿ugal e Ca-

-bo Verde, a siluação eco-

nómico-polífica interna-
cional, claggif icada Por
Arislides Pereira de <ex-

¡remamen¿¿ grave\, L su¿
repercussão, em CSbo
Verde; a contiibuição dog

emigran¡es caboverdea-

nos Para a reconstru.ção
do país era lula que se

trava neste momento en-

fre oç Paí5es Pobres e os
países industrializados,
foram abordadag Pelo ca-

marada Aris¿ide5 Pereira

rìâs suâs declarações' Por

outro lado, a conferência
de lmprenga centrou-se
ainda sobre a Polí¡ica ex-

¿erna de Cabo Verde.

Sobre a unidade Gui-
,né-Cabo Verde ¿f irmou
que ela con5litui um cbjec-

tivo indiscutível do Par-

tido, para o qual é neces-

sário cr.iar as concições
nara que as massas PoPu-
,ates dos dois Países se

in¡eressem direcfamenfe
Por esse Problerna>>.

<<Podemos diz:er que vi'
vêtnos a hora do trabalho

- e do aPerteiçoame.t¡o dog

mé¡octag de vTbalhott,
disse Aristides Pereira,
fazend.o Ponto- da situa-
çã6 sobre a realidade do
paíg irmão. Ao considerar
a independência'como a

enfrada Para uma escola
na qual Ktêmos es¿ado a
aprender durante todo
esse tempo), não' obs-

tante os meiog serem (ex-
gemam¿n¡e \imi ¿ad ostt, e

dos efeitos da seca que

ainda persi's¡em .informou
que Se f,em feito esforço,
part¡cularmente o Par¿ido

e o Governo, no sentido
de dar a melhor qrien¡a-

ção possível, e uma me-

lhor assiglência a' todos
oS secforès da vida do
país. No esforço Para o es-
tabelecimento desse novo
ritmo, explica Arislides
Pereira, procurou-se apro-- vei¡ar algo da experiência
em África e que enfrenla-.
ram os fnesrnos Proble-
mas que o País afr¿vegsa
ho¡t'

' a/Vesse aspecto, afir'
mou, dew clizer que parti-
òularmat¡e o ,no,*so Par,
tido tem desempenhado o

sou papel fundamen¡al de
força d ì rígente d a'gocied a-
de, ¡endo conseguido dç
fac¡o uma Ímplanlação
gradual vnas gesura nas

. massas populares. Para

além di,sso, fe,m congelui-
f,o, princi palmente, ganhar
a profutda confiança a'a
nosso povo intei.ro>.

Cabo Verde, fazendo
parte da conjunlura in¡er-
nacional, vê a gua acção
concjicionada pelo5 con-
dicionaligmos' externos,
resultantes da si¿uação
ecoriómico-Polí1ico inær-
nacional. A1é que ponto
egsa siluação terá reper-
.cussão em Cabo Verde?
Regpond,endo a esta per-
gunta, o Chefe de Es.

lado caboverdeano ex-
plica que encaram tal.
5i1uação (<<exfremamen-

te $r¿ve>r) com bas-

tante preocuPação, e
como simples asPec¡o da
luta global da reconstru-
ção. Poig que, sendo Cabo
Verde um Paíg sob fodos
os pontos de vista frágil'
dispondo oe fraca5 Poten-
cialidades humana,s e ma-

feriaig cuia economia
repousa 'na importação,
çofre maiores incidênciag
dessa si¿uação porque im'
porta tudo, desoe a infla-
ção a¿é o aumento do pre-

ço do petróleo. lsgo, se-
gundo Aristides Pereira,
tem con,sequência" extre-
mamente negat¡vas no es-
forço que vem 5endo de-
senvolvido para o lança-

mento dag base" para uma
econ<imia viável.

VIVER DAOUILO OUE SE
PRODUZ E NÃO DO OUE
SE IMPORTA

. <Ma,s, acentuou, como
ta¡nbém disgemog na men-
sagem à Nação, temos um
cer¿o optimismo que nas-
ce juslamente da e¡Peri-
ência vivida durante estes
quatro ârìos ê Que no5 diz
que se continuramog a

agir de maneira acerlada
e se con,seguirmog de fac-
to mcbilizar ¡odo5 os
meios que-podemo5 Pôr
ao alcance do nosgo Povo,
podemos dizer, quase corn
certeza, que consegulre-
mos dominar a situação
no senlido de Pa5sarmos
a ser um Pafs que vive
mals ,daquilo que Produz
s não daquiNo que imPor-
ta>. Para i5so, consiiera
fundamenfal um grande
esforço nacional, a maior
cau¡ela na gestão dos
bens do Eslado, o que

exige baglanp 'rigor na
adminis¡ração.

A contribuição dos emi-
grantes Para a reconstru-
ção do país foi também
realçada pelo camarada
Presiden¡e Aris¡ides Pe-

reira, que dis5e ser desejo
e espèrança do Governo
caboverCeano, Cesde a

îndependência, ver os
compagio¿as espalhadog

em vários qu'adrantes do
upiverso, const¡tuindo

grande5 comunidades,
congrega.dos à roda do
núcleo que constitui a Pá-

lria caboverdeana. Tal
apelo, explicou, tem en-
confrado eco bas¿an¿e fa-
vorável em toda,s as c.o-
munidaoes, apeSar dos
meios de comunicação
social ulilizados serem
extremamente escassos.
No entante, sa4ientou,
muilo se tem fei¡o no sen-
¿ido de conseguir uma
participação concreta,
mefódica e organizada da
parte dos emigranles.
Negs'e aspecto, apontou o
encontro de emigranfes,
promovido pelo Deparla-
mento de Emigração, em
S. Vicente, em 78, e ain-
da a semána de emigran-
¡es a realizar-se fambém
em S. Vicente.

Por oulro lado, Cabo
Verde, no seu esforço pa-
ra o desenvolvlmen¡o, di-
reito esse que Artsttdes
Pere,La corìsioerou legí-
timo e de todo e povo,
conta com a ajuda inler-
nacional, nomeadar.nen¿e
de países, e organismos
egpecia!izados, como é o
caso da CILCS (Comité
lnternacional de Lu¡a con-
lraaSeca) eoFMl (Fun-
do Mone¿ário In¿ernacio-
nal ).

Ouanto ao CILCS, disse
que a i,n5ularidade cabo-
verdeana consfitui como
que um entrave a realiza-
ção de projec¡os mis¿og.
lnformou que tal foi ob-'
jec¡o de aprsciaÇão Por
par¿e de países dadores,
que inlegram o chamado
clube de amigo" do Sahel,
reunidos em Ro¿er'dão .
(Holanda), pelo que se
espera venha a ser egfa-
belecido um mecanismo
especial visando atender
a essa ciröungtância mui-
to parlicular de Cabo
Verde. Em relação ao FMl,
de que o país é membro

há bem pouco tempo.
Aristider Pereíla informou
que a intenção do seu
Governo é fázer pacto
com o Fundo e tomar as
medidag necessár¡as para
S¿tt,¡jrd¿el as. exlgerlulAS
Pttr€t; sê um \¡¡a o pals rìe-
cessrtar de recorrer ao
l-Urrqo, pof um CaSO Ou
por outro, possa facil-
mente ter acesso a esse
recurso. <<Ma5 esperamos
bem que nã.>, disse, parc
jus¡if icar que as condi-
çõe" clo Fundo <são bas-

f,anle gevarasD.

No respeitanle à uni-
dade Guiné-Cabo Verde,
considerado objectivo in-
discutível do Partido, que

corresponde não só ao seu
programa mas a um dog
pontos e5senciais dô pen-
samento de Cabral, Aris-
tides Pereira inf ormou
que se tem procurado
encon;rar as vias para que
<e/a se processe de ma-
neira progressíya e segu-
râ, meamo quØ leni¿t>
e que muito se tem feito,
quer a nível do Parlido,
quer dos dois Governog.
Apon¡anCo a inlerpene-
1ração dog divers,os depar-
famenlo5 dos dois Esta-
dos, com vi51a à criação
da ch¿mada complemen-
¿aridaCe económica dos
doig ,países. Arisfides Pe-
reira recomendaria ainda
a necegsidade de <<criar

todas as condìções para

QUe a9 ma$Sas po,
dos dors paíge" g
ressern direclame¡tt
esge problema, 

_t
se1a a nosga cor
que é alg:'c previi
aceifo pelaß r,ossal
lações>>. (Ma.s, prOs

Arisildes P

AVANçAR
A APROVAC

TRAEALH,
OUE SEJA
A ASSISTIR
GUf\\É-CAB(

.¡endo em conta
que eg¡á esgabelet
nosso progra.ma e tog princípiog do
que é avançat par¿
dactg CX,m a aprtva
tal dos dois
dlsse qr.le se te!'n
do, não gó a¡ravég

- fei'ências inlerg
menlaig mas taml
reuniõe5 a nível
versos cepariarner
ssntido de uma me
ordenação ,da sua

Para Aristides I

embora algo de ba
inleregganle já 1e
dc fejto, não se pr

lar em <grande ¡
pois tr,a1a-se de <u

,.Aristides Pereiro
do P.A.

OS OBJECTIVOS ESTÃO DEFINIDOS:
TALVEZ LHES ,FALTE A ETIOUETA

sEM H,OMOGENETDADE NA DTAECçAO
DO PART¡DO NÃO Ê POSSÍVEL SEJA
O OUE FOR DE POSITIVO NA RECONS-
TRUçÃO I\IACIONAL

cotpoeo
G.C

Mobllizar og pafrjot¿5 emigranles no e5forço com um da reconstrução
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refa maig ou menos lo'n-
gal. l5to, ¿endo em conta
¿g experiênciag das cha-
madas unidade" de países
do Terceiro Mundo, parti-
cularmente da Af rica.
</Vds; galien¿ou, temoE
como ponto de honra que

e o UniCode:

A UNI,DADE COM
DOS DOr9 POVOS

CADAMENTE PARA
NOSSA GERAçÃO

AçÄO DA UNTDADE

Sep um SUceSso eeta par-
to do'-nogso progtama.
Por¡tt ço não fgmos p/es-
Sâ, embora encaremos
esta realização como ab,so-
lulamenfe po5gírzel den-
tto da nossa geração. Ê
nesse aspecto que graba-
lh¿mos af incadame;¿e,
para que geja ainda a
no,ssa geração a aSSisti,r â
sfec¡ivação da unidacb,
Gtc:né-Cabo Verde>.

A polí¡ica de Cabo
Verde, caracterizado, se-
gundo certos observado-
reg, de um realismo no¡á-
vgl, no plano interno e, no
plano externo, foi igual-
mente alvo cje análige por
parfe do chefe de Eslado
caboverdeano. No plano

iornoIistos

inlerno, Arigtide5 Pereira
rsferlu-5e ao lll Congresso
para desment¡r a afirma-
ção de que nele- não fo-
ram definid,o" objeclivos,
devido a (certos proble-
mas que exiolem no inle-
rior do PAIGC>>.

(ARRUMADO
O ASSUNTO
FRACCIONISMOD

Se(¡undo Arislids5 Pe-
reira, o5 objec¿ivog foram
bem def inidos, fallando
falvez, no entencier de al-
guns observadore" Ka tal
¿þ6,n2d2 efiguei¿>. Alri-
buindo tal facio aos pr¡n-
cípsog que Sempre nortea-
ram a acção do Partido
de acordo com a nossa
jdeoloEia fu'ndad¿ do pen-
samento e na ob.ra de Ca-
bral e a partjr da realidade
da nog5a ¿erra, Arislides
Pereira eu'ê Knds sempre
achamog quo \1ão temos
dg ,nog subordinar a essas
et¡queþS>>. E con¡inua: 

-<Se a nogsâ ma"teira de
pensar e de agir coïes-
pande a ¡al corrente polí-
t¡ca, no mu:do Que cada
um' classifique isso cwno
b¿m enþnder. Nóg acha-
mos que terno9 um camí-
,nho obgolutameûte nosso
que estamo8 a segu¡r' que
não está a ger cópia ck
6eja o que for e Que é
nesse slentido que nós de-
f|nimos a noÊsa acção>.

Falando de fraccionis-
mo, que consídera <<fenó'

meno normal> em todas
as revoluções, ma5 Kao
qual se tem quø dat com'
bafe\ Ari5lides- Pereira
afirma euê gem manter a

hqmogeneidade na direc-'

ção do Parlido não é Pos-
vel seja o que for de Po-
gitivo, princip¿lmen¿s
para a reconstrução na-
cional, Embora considere
o assunto iét arumado,
chama a aterìção para a
nece5gidade de ge m¿n-

ter sempre a ma,or vigi-
lância, lendo em conta a

experiência já vivida, e o
reforço do acção, justa-
mente no senlido cie ga-
ranlir a pureza dag .filei-
ras do PAIGC.,

Ouanlo à decisão do
Conselho N¿cional de Ca-
bo Verde, que expulsou
do Seu SeIo elementos
que <<agiam sob o ing?ira-
çäo 1ro1skrS1a, informou
que se trata de um ta'
lhanço e de algo que es-

lava fora de toda a possi-
b,lidade de aplicação em
Cabo Verdel.

'<Evidenlsmenfe 
eu€,

depoic de termos dado
todas as poesibilidades a

æsás elementos, na maio-
ria jover¡s (agindo sem-
pre ns princípio de recu-
perar o homørn), no sen-
tido de levá-los a melhor
camlnhg e a partir do rno-
mento que há uma opo-'
sigãq frontal aos obi.:cti-
vo¡¡ do nosso Pa¡rido,
nã6 havia outro caminho
senäo a expuleãol. r

N¿s relações com o ex-
terior, Cabo Verde a¡ribui
par¿icuar ímporlância à
cooperação com Porlu'
gal, que Aríslicleg Pereira
clas5if icou de exernp¡ar
e ¿ambém numa bage de
verdadeira âmiz¿ds que
tem sido cullivado. enlre
os dirigenleo do Por¡ugal
novoedemocrálicoeos
de Cabo Verde. <Enlre¡an'
1o, galiezfa Aris¡ides Pe'
reîra, para além disgo, po'
demqg acroscefttar qqe a
nossa cooperação com
Por¿ugal nos sectores ern
gue ela é possível, vern se
d esenvolvendo cb melhor
maneira e que podemos
cq¡sîder'ar a todog os tí-
¿ulos sal¡sfatór¡a essa
forma como es!á-se a de
genrolar' a cooperação
com Por¿ug¿!>. 

-

Ao comenlar a ques¡ão
levan¿ada, de Porlugal
1er dado agilo a elemenfog
que pretendem provocar
deses¡abilização na Guiné
g em Cabo Verde, Ari5¡i-
deg Pereira afirmou que
as auloridadeg portugue
sas Ktêm ag.do com a
maior correcçäo>> e qile
Cabo Verde regpei¿a a so-
berania e a inciependência
de Porlugal, sendo o Go-
verno português <lirre d¿
acolhe_r quem be,rn entut-
der e f,ambém de preser-
var na medld¿ Cag sua,g
passibílidades a excelên-
cia das ¡elações> existen-
tes entre os doig países.
<<Eviden¡emen¡e quø cabe
absolutamente àg aufori-
dad4 po1uguesaç þ¡nar
aç medìdag que acharem
por nelhor nesse senüdon

e qu,e Ktal como forem
tomacÅa,s esság medida¡,
a5sjrn também demang¡ra
a co.tsideração em que é

fomTda a excelência dag
nossas 'relações>>.

Ao recugar o papel de
Cabo Verdé como inler-
mecliário entre Portugal e
Angola,- Aris¿ides Pereira
afirmou que o seu paíg
es¿aria dispos¿o a dar o
seu melhor co'n1rlbu1o
nesse Sentido, de5de que
solicjlado, mas que âs rê-
laçöes que ex¡stem actu-
almenle entre os dois Go-
Vêrn05 e, parlicularmente,
entre oS doi" prssidentes,
disPensam perfEilamenle
jn¿ermediáriog. Sobre o
encon{rq de Luanda, entre
qg Chefes de Estado das
ex-colóniag, o presidenle

genvolver e reforçar egsag
relaçõs5 criada" na lula
comum contra o coloni¿-
li5mo. Fa!ando de objecti
vos, informou que embora
a reun¡ao tlve$se resurta-
dos posrtrvos, 5ó será
possrvel r¿lrar n¡sùo apos
a reun¡áo oe lvlaputo, on-
de 5eráo ¡raçadu5 oirscli-
Vâo QUâIl¡o aS relaçoes e
à cooper¿çäo entre' os
nossos paise5.

A conlribuição de Cabo
Veroe para a luta do povo
5aharaoui fo¡ igualmenle
abordada na conferência

- de lmprenga, fendo Arig-
tides Pereira apon¡¿do o
reconhecimen¡o da Repú-
bliia Saha:'aou¡ Democrá-
tica pelo Governo ce Cabo
Verde como a maior con-

uma guerra, Aristidgg Pe.

reira, que chamou a aten.
ção para o faclo -na men.

sagem dirigiia à Nação,
afirmou não acredit¿r eu€
esses observadores prevg
jam de maneira objsc¡iva
a possibilidade da guer.
ra, poig que é quase im'
possível p;ever agjmpl\
caçõeg de uma guerra>,
Dep¡is de salientar qu<

tcda a humanidacrg e, par

licularmenle a Europa

tem uma experiênci:
amarga da guerra, decla
rou-Se convencid6 que (o
óom senso prevale9eráD,

Ouan¿o à lula pelo es.
tabe,lecimen¿o de uma no.
va ordem económica rnun,
d,al, que chamou de-un
pr urJrvr ¡ til (le csf¡ ulurôg (

lldu CUlUultlufilr, (ìwltte g(
p¡ eLþr rL¡eu ct rat I taf a çf lË(
energettua, expt¡Cuu qU(
'nao Þe poue esperaf, Pel(
menos oe jmeoia¡o, pdr
€Sca rtuva OrOem eOunó
mrca cum gue os paise¡
do Tgrr.eiro Mundo so
nham,eaponluuocami
nho traçado em Bueno!
Aiieg, de en¡r,eajuda .enpr
o"' países gub-dggenvol
vjdos, como a melhor ar
m¿ a gêr ulilizaoa pelor
países pobrsg. Segundc
Arigfideg Pereira, enüe cr
príseg sub desenvolvido¡
há paíges rjcos e algun!
até indus¿rial.zados, ha
vendo portanto pogsibili
dac'e de uma ¿ransmigsãc
te tecnolcgia, dispondc
ds um lado, de capitxi¡
necesgáriog e, do oulro
Ce uma tecnoloéia quc
não é de compra, o que (

imoorlanfe , nara nafses
CoÍllg oß noseos. A <er
Ver. es+e n¿q<'o ser;a i¿

Um neso hqs.ant^ orand(
a contar para a balança r
que fará 'reflsclir ainC¿
rnaiç cs oaí-es índustria:
l.zados gobre a necessi
dade de ooerar mrrC¿¡çt*
para a concreiização des
sa nova ordem económica

<O Partidq.tem deseùpenhado o papel lundamental de força d;rigente da sociedade, tendo con-
guido de facto uma implantação gradual mas s€gura nas massas popularas e, principalmente, ga-

nhar a profunda confiança do nosso povo inteiro>

Aristides Peretro o e
internocionol

Polí1¡¿o

AS RELAçÕES ENTRE OS PRESIDENTES
DE PORTÜGAL E DE ANGOLA DISPENST\M
INTERMEDIARIOS

UMA SOLUçÄO JUSTA E O MAIS
RAPIDAMENTE POSSÍVEL PARA O PRO-
BLEMA SAHARAOUI

caboverde¿no afirmorj qus
ela deu sa¿isfação ao de-
Sejo profundo e cornpre-
ensível que exiçfia
da par¿e de ¿oCos, após
a independência, de se
encontrarem e de dar ge-
guimsn¡s aos laçog forja-
do" dur¿nte a lu1a. Refe
rindo-ge aos problernas
que ¡êm gurgido nesses
países, em particular em
Ang-.rla e Moçambique,
prali-amenle em estado
de guerra, e à 1e,'idênc.a
de cada.um se fechar nog
SeuS próprios problemas,
devido ao afas¿amen¿o
geográflco, ArisllCeg Ps-
reira salien¡ou a nece5si-
dade de lambém na re-
consûução nacional, de-

lribuição para, a causa do
povo Saharagui sm lu¡a.
Entre.¡an1o, informou, du-
ran¿e a cime,ra dos Che-
fe5 de Eslado, em Mon-
róvia, <<confa,mos daf a
nossa contrjbuição .a m&-
lhor posgível, para que os
dirig¿,,ieg de Marrocos
Pai,sam reconsiderar a Sua
posição Ø dar de fac¿o
uma solução e o mais r,a-
pidamen¿e posgvíel, a es-
se confli¡o que, qua .to a
nó9, afé já demorou de-
mais>>.

Falando Ca delsrioriza-
ção dag relaçõe5 entre as
nações o que, só d,zer de
a lguns observadoreg, é
sugceplfvel de originar

,Àf'-,"
inrcxlr
I Ouinta-Felra, 19 de .Julho do 1979 
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Desponto

Og jogadores guieen-
ses federados no futebol
porluguês fizeram ante-
ontem à noi1e, no Lino
Correia, a sua última exi-
bição, frente aos ca..:npe-
öeg nacionais, o Benfica,
tendo regislad,o no fim
dos 90 minutos, um em-
pate a uma bola. Edte jo-
go foi organiza'Co pelo
clube encarnado de Bis-
sau, para homenagear o
geu antigo a¡leta, Eusé-
bío, que teve a sua car-

A equipa do Bairro de
Cobornel foi irradiada ijo
campeonato do Seclor
Autónomo de Bíssau, or-
ganizado pela JAAC. 

-Juventude Africa,na Amil-
carCabral 

-spossivel-|mente de futuras aclivi-
dades desportivas que a

nossa organização juve-
nil vier a organizar, por
atingir o limite de falta
de comparênca, sem dar
uma única juslif icação,
mosfrando única g sim-
plesmente falta de inte-
resse.

Esta deci'são foi loma-
da na terça-fgira, numa
reunião das Co;nissõeg di-
rigentes daquele campeo-
na1o, de acordo com o's

seus estatutos Que diz
num dos seus art¡gos que
nenhuma equip¿ pode dar
mais de uma falta de
comparência sem a jusli-
f icar.

Na jornada número
dois, duas partidas fica-
ram por se realizar. São
ela,s: Mindara-CEABIS e
Brá-Estaleiros Navais.

Eís og resultados com-
pletos dos jogos efec¡ua-
dos: SERIE-1 Bandim-1,
2 

- 
fssel¿ profigsio-

Toço
do Senegol

O Ca'sa Sport, equipa
do Casamance, venceu
pela primeira vez, a 19.e
edição da Taça do Senet.
gal, ao derrotar n9 esîá-
.dlo <Demba Diop> em
Dakar, o Diaraf por 2-0.
O primeiro terìpo lermi-
nou com u.¡n empato a
zero bolas. Os golos do
Casa Sport fora,m obtidos
por Ba.ssiron N'Diaye, aos
25 e29 minulog do ssgun-
do tempo. A par¿ida fol
Presenc¡ada pelo pressi-
denp Senghor, que no fi-
nal snlrsgeu o troféu a
Dgmba Ramafa, c¿pi1ão
do <Ca5a>.

Póglna 6

lutebotr
o Benfiee

Breves do desporto

iogos dos clubes
de anilebol

ProÎ[ssionias ¡to
empatam l-l c0m

BesultadQs do Gampeonato de deleso
I Boirro de Cobornel irrodiodo

reíra f utebolís1ica inter-
rompida, no auge, por
uma granada que explo-
diu nas suas mão5 dimi-
nuindo-o flSicamente: per-
deu nesse acidente a vi's-
ta e um braço e ficou
afastado da prá1ica des-
porliva.

Esla igualdade a uma
bola premeia o labor da5
rCuas equipas ao longo do
desafio. No final dos pri-
meiros 45 minutos, o re-

nal, 0, Cupelon cle Baixo, 2

- 
Piubá,O e Cuntum, O

-Tolobola, 
1. SÉRlE-2:

Míssira, 1 -Junta Au-

sultado era de zero bolas.
Os dois golos foram obli-
dog ,¡¿ segunda parte.

Marcou primeiro o Ben-
f ica por internédio de
Boy, na sequência de
uma degcida de lano no
flanco esquerdo do seu
ataque. Pelo Misto, Ca-
vungi, de penalle.

Sqb ¿ arbílragem de
Leonardo Cabral, ag duas
equipas apresentaram a

seguinte constiluição:

lónoma, O. SÉRIE-2: Pla-
que, 1 

- 
Tchada, 1; Con-

selho Nacional de Cullu-
ra,0-Socomi, leEs-

BENFICA - 
Abel; Per-

digão, Zeca Mateus, Man-
sinho e Nuno (Panamu-
nai); Nhama (Djôb),'Niná
e lano (Júlio); Boy (Car-
los Mané), Pita e M'Pin-
ré.

MISTO DE PORTUGAL
Maio; Cuca, Ouinlino,
Alberto € Ouecoi (Dj¡-
bril); António Jorge, Ru-
f ino e Cavungi, Seidi
(Djabelo), Re,i,naldo e Bá-
bá/.

trelaNegra,O-8.N.G.,
2. SÉRlE-4: Guihotel, O

- 
fts¡6 Gambeafada, O;

eBandim-2,0-Bom-
beiros, 1. SÉRlE-5: Recur-
sos Naturais, 1 Li.
ceu,, 0; Antula, O 

- 
Pefi-

ne, 1 e Cupiloñ de Cima, 3
., 

- Comité 3 de Agos-
to, O. SÉRlE-6: Desenvbl-

. vimento Rural, 0 
- 

C.T.

T., O; Obras Públlcas, O

- 
Sinlra Nema,2 e Chãõ

de Papel, Q 
- 

$i5r5¿u Nls-

vo, 1.

ALGER - 
A Confede-

rabão africana de andebol
deslignou os encontros
das eliminalórias da pri-
meira volta da Taça da
Africa dos clubes cam,-
peões. Og jogos da pri-
meira mäo dispuiar-se ão
em, 19 de Agosto, en-
quanto eue os da segun-
da fora¡-n fixadag paia 31
de Agosto. O solleiro deu
o seguinte resultado:

.Zona-1: <Club Africain>

- 
N. P. Alger (ferrrinino),

Esperança de Tunis 
-NADIT Alger (masculino).

Zona- : l.M.O. da N¡-
géria 

- 
<Aiglons de Lo-

mé> (feminino), Bendel
Nigéria 

- 
trsfsg¿ de Lo-

mé (m,asculino).
Zona-5: aBlack Slar -F.C. Libreville (feminino)
Zonas-6 e 7 Madagas-

car 
-Ouganda 

(femin. e
masc.)

As competições inler-
-zonas degenrolar-se-ão
na primeira e segunda-
-mãos respeclivamente
nos dias 16 e 30 de Se-
ternbro de 1979 confor-
me o seguinls calenlário.

Primeiro grupo: 16 de
Setembro em Dakar <US
Rail Thies contra vence-
dor da zona 1 (feminino)
e <AS D jaraf > contra o
vencedor da zona -1

JOGOS NACIONAIS DA CHINA

Mais de 10 mil jovens a,letäs transporrä-
rão uma rocha, atravej da Un,na, clu;anre i2
mrl qurlometros, para os quar\os Jc'goð Nactc-
nals, a 'realizar em Se'ternþro, e'rÏì Pequirn. A
agencra noticlosa aNoÚa uhrna> anuncrou quo
a iocha foì acesa em 1 do corrente mês (em
Xangai) e chegará a Pequim à tO Oe Setembro,
para a ce¡imónia de abertura.

Pa¿ßaria por mals de 1OO cidades e vila¡
de 16 províncias,, municipalídades e reg;ões'
au.ónomaç, s.rnbolizando a (nova longa ma,'-
clra> do país para a modernizaçäo.

No dia 1 de Julho é o 58.n aniversário da
fundação do Partido Comunista Chinê,s e a tc-
cha se,'á acesa no local do primeiro congresso
do partido, em Xangai.

MOÇAMBTOUE NAS ESPARTAOUÍADAS

Se;e desportist¿s moçambicanos pariiram
ontein para Moscovo, a fim de participarem
nas Espartaquíadas-79. São eles: Fernando Ma-
riano, David Nhampule, Pedro Mulono, Dias
Alface, Constantino Rsjg (atlelis¡.no), Raimundo
F¡anisse e Newane Machel (natação).

ACORDO. TUNíSIA-TOGO

TUNIS 
- 

Um acorCo de cooperação e,ntre
a Tunísia e s Togo foi assinado pelo Minictro
tun.sino da Juventude e Desportos, Hed Zeghal,
e pelo se¡¡ homólogo togolês, Koffi Voule-Fr!-
ti.i, actualmente em vi,:ita oficial à Tuníeia.

O acordo prevê, nomeadamente, inter-
cânrbro de delegações, de jovens entre estes
do',g países e o envio de técnicoe e quadroo tu-
ni,sinós ¿e Togo a fim de di,rigir es':ág:os de
formação 

- 
indicou-se na capilal da Tunísia.

Tqço de Af rico

Sorteado os quartos-de-f¡nal
Efectuou se na sede de Doula e o do jogo Ha-

da Confed'eração Afrlcana tía-Heart" of Ooks, del'

de Futebol 
'lCnf l, no frontará o do embale

Cairo, o sorteig dos e,n Union de Goree-Raka

contros da Taça Africana Wekrease' , A primeira

de Futebol; tendo-se apu- mão, efectuar-selá entre

'rado o, seguinters resu'! os' diae 26 a 28 de Ou-
tados:- tubrspróximo,ea6egun-

Taça de Africa dos |ri.o" 
9 a 11 de Novemr

Clubes Campeões J o jogo da pri.me,ira(Ouarto* de finais)-' ,Za- n,,aã Oã-t-inat terá tugar

i:;:' Í1'."r:'"'iHiï,',1:: :*.i :j,hlq:li*arts of Oaks (Ghana), i+- Oã- Oe,å.¡ro.

i¡r¡,ff ;ru:,"!]:¡¡. 
""Hiå",S.; 

åï'"t,å"":géria) s Martama 1t::?- soterã- 
-"(Madaga,rcar)_

ro)_Uníon de Douata (C-a- -3il; tn"Lrance (i\igé_
maröes)' A primeira,.mão ..u1, ïit" (zaire), canonde,stes encontros disgu,- ¿"'îuorîaä (Camarõe.s),
tar-seá n!s. cfmpol,s d.rj s. rvr. lliðourt (Argé!ia)-
:qY'X":"1::T.3:,,-9:_ 1? -r¡o'áv" rõuiner, Kadiosoa rÐ oo proxrmo ._?:f-* ( A I t o Volta)_Gorrnaya

3"1',.î31"0,î åri'.ïii ioð:;t;.""n,", 
da prLmesmo mês, no terreno r"lr" Ãáo dísputarrse-ãodos visitantes' nos dia,s 7 e g de setem-

Nas meia,s finais, o brs nos campos do,s pri-
vencedo'r da partida Zr- meiros, e o,s eegunda-malek lmana, terá como mão, de 21 a 23 do mag-
opositor, o vencedor do mo mês, nos terrenos do,s
embate Matlama-Union segundog.

$alondário de
Gampoões

(masculino). 30 de Se-
tembro em Alger ou Tu-
niS: Vencedor da zona-1
contra <US Rail Tsies>
(feminino) e vencedor da
zona-1 contra AS Djaraf
(masculino).

Segundo grupo: 16 de
Setembro na Nigéria ou
Togo: Vencedor da zona-4
contra <Air Afrique Boua-
ke> (femin.- e vencedor
da zona-  contra USRAN
de Abidjan. A 30 de Se-
tembro estas equipa,5 en-
contar-se-ão no jogo da

segunde mão em AbrCjan.
Terceiro grupo; 16 de

Setembro lugar a deter-
minar em função do re-
sulfado d¿ pri¡rreir¿ vol¡a
(1.e e 2.e mão) que terá
os jogo,5 vencedor da zo-
na-S conlra o vencedor
dazona-6 e7 (masculi-
no) e vence,Cor de zona-6
e 7 contra Capo Librevillo
(feminino) e ,no jogo da
segunda mão estas equi-
pas defronlar-se-ão em
Libreville no dia 3O do
Selembro.

No próximo só bodo

Rufino, Reinqldo e Alberto
f<llom oo "Nô Pintcho"

O (Nô P,ntcha> pensa pubiicar no ,seu pró-
xime número dec,laraçöes do5 jogadores que
eslão ao serviço do Benfica, em Portugal: Al-
ber o e Reinaldo, e de Ruf ,no, que na época
t;ansao-a BhvorgoLt a camiù.ola do Fama!lcão.

Estes logadores falaram-nos do nosso fute-
ho!, do êxodo descnfreado de jogadoreis para
o eoi;'angeiro, caso concreto Portugal, e ian'r-
bém come é possível aliar o fupbol (profissio-
na!) aos e':,tudos, caso do Rufino.

Farmâcias

HOJE 
- aFarmácia Modernal 

- Rua 12 de -
Se'embro, telefone 2702.

AMANH,Ä 
- 

(Faimácia Central¡ 
- 

Rua Vito-
rino Cosra, telefone 2453.

Cinema

Não há eessöe,s de clnema.

Telef one

BOMBEIROS I-IUMANITARIOS 
- 

Telef. 2222
POLICIA; 1.e Esquadra 38BB - 2.s Esquadra 3444
HOSPITAL SIMÃO MENDES 

- 2866/67/68

ouinta-Felra, 19 de Julho de 1979¡Nô PINTGHAT

'..:¡ll-ì



A Af rico ê o mundo

lmpasso polÍtico
na IndÍa ,

NOVA DELI 
- 

O

antigo Primsiro-Mini5-
tro indiano, lndira
Gandhi, encontrou-se
ontem com o Presi-
denle Neelam Sanjiva
Reddy para o inform¿r
da opinião do seu
par¿ido sobre a aclual
crise governamgnlal
na fndia.

O presidenle Red-
dy já recebeq a maior
parte dos dirigentes
polí¡icog e nomeada-
mente, Pôr du¿5 vezes,

Mararj¡ Desai, o Pri-
me,iro-Minjstro india-
no demjssionário. Tê-
-los-à informado, na
1erça-feira, que não
poderá esperar <inde-
finidanìen1er o líder
que poderá reunir uma
maioria .e formar um
governo eg1ável A aI-
prna¿iv¿ exterma Se-
r,a dig5olver o Parla-

rfiento e ordenar elei-

çoes a medlo ptazo.

(FP)

WASHINGTON O
presidente JimÌrny Cartèr
vai examinar o pedido de
demissão qus lhe foi apre-
gentado por todos os
membros do gabinele e
05 Seus principais conse-
heirog da Casa Branca. O
clrefg do excculivo ame-
ricano examinará (com
cuid¿do e rapidanrenle>
cstas Prcpcs¡a5. lndicou-
-se em Washington mui-
tas destac demisgõsg se-
rão aceites.

Este facto, ,seFn prece-
denteg na hislória con-
iemporânea cios Esla-
dos-Unidos, foi anuncia-
do por Jody Powell, por--
ta-voz da Casa Branca.
Nenhum presíden1s ame-
ricano enfrentara ainda o
problema da demissão de

lordo o seu governo antes
do fim do seu m,andato.

Segundo a agência
Tass, a demisgão dos
principais rnembros da
adminigtração americana
foi uma inicaliva do pró-
pris presidents Carler, o
que lhe permifirá <ter as
mãos livres para efectuar
uma remodelação e uma
reorganização do seu go-
verno). A agênci¿ govié-
lica indicou que segundo
os comentadorss bem ln-
formados, esta dem¡ssão
é motivada, êffi grande
pa;'te, polas <dificuldades
polí1icag com que ge de-
fronla a adminislração
Car¡er> e por outro lado,
porque <<o presldente não
está sali5feilo com as
actividades de certos
mesnbros do geu gabine-
teD.

A demissão do gover-
no dos Estados-Unidos

teria sidc provocada ¿am-
bém . pelas grava5 dif¡-
culdades ecanómicas que
enfrenta, nomeadamênte
no ðomínío da energia.
Segundo ddos oflciais, o
número de dese"*nprega-
dos aumenlará brevemen-
te, pada cerca de 1rêg mi-
lhõeS de pessoas, e a taxa
de inf lação ultrapasgará
os 14 por cento do ano.

A lmprensa é da opi-
nião que a remodelação
minislerial que Carter .de-
ve efecfuar não <1erá re-
percu$gões na política ex-
terna do pafsl. A agência
americana UPI escreveu
que as próximas eleiçõeg
presidenciais e legislati-
vas ds 1980 desempenha'
ram um papel considerá-
vel nesfa questão. (FP,
Tass)

''EMPRÉSTIMOS DO B

DJEDDAH 
- 

O B

co lslâmico de D,esenv
vimant6 (BlD) decir
conceder na eegunda-l
ra aos pafses membl
do Banco uma aoma
valor de 80 milhöes
75O mil dólares fttra
fïnanciamer¡to de proi
tos de dsssn\ölvirn€l
nestes paísee, no f¡'
de uma reunião do o
selho de admíniñral
do- banco em Djedr
(Arábia S¿udlta). Ên
os beneficiados figura
Guiné-Bissau (dez r

lhões de dólares), Yén
do Sul, Bengladesh, i

mália e Paquistão. (Ft

WALDHEIM
Ervr-¡uvco¡-n

TUANDA 
- O sec

tário-geral da ONU, K
Waldheim, terminou
rcontem a sua vísíta
Angola. A eituação
Africa Austra,t es/tevê
Cêrìtr6 das cònversaç,
que Waldheim mantr
com o presidente Ago
nho Neto e oLrtrorg d
gentee angolanos. O
cretário-geral da O
exprimiu a convicção
Que os esforçoa da cor
nidade mundial orier
dos para a concessão
liberdåde e da indep

¡dência aos povos do Z
babwé e da Namf,bia
rão coroados de s{¡ceÊ

- 
(TASS)

RECURSOS DO MAR

TUNIS 
- Uma cc¡r

réncía dos países N
-Alínhados sobre a ríq
za haliéutica realißarys
brevements em Trþ
capital da Lfbia. OE ¡
ticipantes discurirã@
desenvolvimento da c
peração no domfnio r

pascafr, e questöes rel
vas à riqueza hatiéutl

- (Fe¡

GREVE DOS CORRËI

ARGEL 
- Os ernt

gados dos correioe at
linos, cerca de- 21. r

ern greve desde t€t
-Iøra" obtiver.arn q Be
mento. dos prémios, r

lheg tinharn sido pro
tido, mas continuam
sou. n¡ovirnento d6 g;
a fim de conseguir
un¡ aurnento de salát
de 6O a SO por cent6
gundo ae categoriae.
(FPl

RErAç6s5 CUtsA,
-EOUADOR

I'IAVANA: 
- O* Oe

nos de Cuba e do Eq
dor decidlram restab
cer ag suas relaçõeg c

sularee e comerciaig,.
tepasso é o resul{i
das conversaçõ'eg que
veram lugar entre ot
presentantes plenipot

ciários dos doie pafi

- 
(PL)

Governo americano
demitiu-se em bloco

tovo presiilente
no lraque

BAGDAD O vice-
-presidente iraquiano, Sa-
dam Hugsein, foi nomea-
do þreSidente do lraque,
por decisão do Conselho
do Comando Revolucioná-
rio, após a de.:nissão do
pregidents Ahmed Hassan
El-Bakr,- devido a <razões
de saúdel.

O conselho aceitou a

demissãÖ do chefe de Es-

lado iraquiano há onze

anos e rendeu homena-

gem ao <pai da nação>.

Ahmed Ha'ssan El-Bakr,

de 67 anos de idade, tor-

nou-se presidenle a Repú-

blica pouco depois do

êxito da revolução de 17

de Julho de 1968, dirigi-
da pelq partido Ba5s.
Ninguém foi surpreendido
pela demissão do Presi-
denle El-Bakr. Ultima-
mente, as Suas aParições
'públicas s viagens ao es-

lrangeiros tornara.rt-ge
muito raras. Segun,Co o

comunícado do Conselho

de Comando Revolucíoná-

rio, a sua demisgão já 1i-

nha sido apresenlada a 1 1

de Julho.

Por outro la¡Co, o con-

selho anunciou a eleição

de lzzat lbrahim, de 37

a,no5 de idade, ao posto

de vice-presidente do lra-
que. (Tanjug)

Lagos-OPartidoNa-
cional db Nigéria (NPN)

confirmou-se como a Þri-
meira formação polí1ica

do país, ao vencer as elei-
ções. para a Câ".mara de
Representanteg (depula-
dos) r:ia Assembleia Na-
cional rCa Nigéria. O NPN
obleve 162 lugaies, se-
guido pelo Partido da Uni-
dade (UPN) co:rr 110 de-

puladoseo Partidodo
Povo Nigeriano (NPP )

que conseguiu 79 lugares.
No entanto, o Part'rilo

Naclonal não oonssgulu
a¡lnglr a malorla absoluta,
ilepols de 427 lugares
num lotal de 446 já te-
rem sido alribuídos.

O NPN já tinha ven-

cido as eleições par¿ o
Senado, realizadag no dia

7 de .lulho. 9s nigerianos
têm gue eleger os órgãos
legígla'tivos e os governa'
dores dos 19 Estados do
pafs.

Esta 5érie de escrutl-
nios que terminarão em
Agoslo pela eleição do
pregidenle da República

faz parte da transíção
para uma administração

civil. (Tass)

Nigério , Patrtido teclonal vonGcu
as eleições legi¡lativa¡

PeÍses do Comeeon ontrerttaffi r crÍse rlo potróloo
Os problema,s da ener-

gia e parlicularmente o
do pe{róleo, figuram ulti-
mamente na ordem do
dia dog órgãos supremo
e das co.:nissöes egpecia-
lizadas da COMECON
(Comunidad,e económica
dos paíges socialistas),
informou o corresponden-
te do jornal jugoslavo
<Borbal en Varsóvia.

Es¡a instiluição egfor-
ça-se por encontrar os
nreios de diminuir o con-
,sumo e de concluir acor-
dog a longo prazo sobre
investimenlos comuns
nos jazigo,s de pelróleo so-
vié1icos e na construção
de <pipe-linesr ligando
estes jazigos a quase to-
do¡ og países da comuni-
dade.

Sóa Roménia é que
dispõe de jazigos petrolí-
feros, errquanfo os outl'os
pafses membros da co-
MECON importam o seu
pelróleo da União Sovié-
tica. Satlsfazemr 20 por
cenlo das suas necess¡da-
des pela imporlação dos

paíse5 árabes. Depois dos
últimos aumento.s de Þre-
ço do pe,tróleo estas i...n-
porlações pesam muilo
nas suas balanças comer-
ciais.

Na Hungria e na Bulgá-
ria, a gasolina é vendida
a ÞreÇos consideravelms,n-
le mais caros, e medidag
semelhantss serão toma-

das brevemente na Poló-
nia, onde a velocídade de
circulação foi l¡.:nitala a
100 quilómelrog à hoi'a.

Esla limitação foi de-
cr'etada há tempos por ra-
zões de s€gurança da cir-
culação, mas 'desde que
os preço,s de pefrólee au-
mentaram no mercado
mundial, a velocidade

paSSou a ser rigorosamen-
te conlrolada. A partir de
1 de Sete.rrbro, a Checos-
lováquia limifará ¡ambém
a velocidade para 90 qui-
lómetros à hora.

Nog úllimos dez anos,
o número de viaturas
duplicor,r na Repúblíca De-
mocrática Alemã. Ercih
Honecker, presidenle do

conselso de Estado, cha-
mou a atenção gobre as
consequênciag do gasto
de energia. Por outro la-
do, os preços elevados de
gasolina na'RDA tô.m um
efeilo consíderável na re-
dução da circulação tC-e

maíS de doi's milhões de
vialura,s turís1icas. (Tan-
iug)

Reunida a comissão mista Angola.Podu¡al
LISBOA 

- 
Os tral--.î-

lhos da comiseão mis, a
luso-angolana de coop.-
raçãe de'corre,m descle
5egunia-féira no minis¡é-
rio português dos Negó-
cios Estrangeiros em Lis-
boa.

Ouatro sub-comissðc:
6cupar-Serão respectiva'
mente das grandes or.er':-
taçõas políticas da co:'-
peração entre os dois paÊ
ses, da cooperacão so':ie-
-cullural, 1écníca e da5

troc€rs comerciai,s entre
Portugal e Angola.

A delegação angoìaira
é chef iada por lsmael
Martine, ministro das'Fi-
nançaseadePortuga!
é dirigida pels minisr;o
português dos Negócios
Estrangeiros, João d:
Freitas Cruz,

A instauração de uma
comissão mista,!uso-an-
golana de cooperação laz
parte do acordo ge;.al de
cooperação assinado en-

tre Lisboa s Luanda du-
rante o encontro dos pre-
sidentes dos dois paíssr,
Ramalhe Eanes e Agcnri-
nho'Neto, em Junho de
1978 em Bissau.

cooPERAç.Ã,O ENTRE
MOÇAMB|OUE E BRASTL

Uma delegação mo-
çambícanq, dirigida pefo
vice-minisfro do Comér-
cio Externo, aviston qe
na segunda-feira em Bra-
eflia com os responsáveis

brasíleiros. A migsão mo-
çambicana ¡nteressou€e
por um dos aspectos da
tecnilogia brasileíra da
utilízação do álcoo! como
combustível automóvel.

A delegação de Mo-
çambique, gue integra
também o dírerctor das
Pescas e um represen-
te do Banco de Moçam-
bìque, evocou iguatmente
a conceseãe de créditos
para a compra de produ-
tos manufacturados bra-
's¡,leiros. 

- 
(Fe¡
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O Mundo

Duas linhas de cré-
dito, uma de oito"milhões
de dótareg e outra de um
milhão e quinhento5 mil,
foram concedidas à Gui-
né-Bissq-u para aquisição
de rnercadoria,s em Porlu-

. gal a serern imporladas e
dlstribuídas pelos Arma-

: zéng do Povo e Socomln.

: A primeira, es¡imada

DAR-ES-SALAM 
- Um

nov6 óontingente de dois
mil soldados tanzan¡aRos
deixou. o Ugandaeche-
gou na terça-feira. ao por-
fo'de Mwanza, no lago Vi-
fórla. Eslas unidads. que

<Pôr o preto no
branco? Olha que o
lipo é um amigo...n
Assim procuravam
alguns abalmar o pal-
pi{e do lnosso colega
d¿ redacção que quiz
regis¡ar, Þara os leï-
þres, ' um dos. seus
diag azarentos: (De
forma nenhuma quero
isgo ferir a moral do
rapaz, ¡Èr amor de
Deus 

- 
retorquia ele

para os mediadores

- 
quero apenas as-

sinalar que, so tþsse
dia eu ætava com
azar, não ó menos ver-
dade que mui¡as peg-
soae desta cidade ou
do pafs úambém não
têm escapado a taie
destinos rna¿uraisl,
muítds vezes premedl-
tadôs.,. o de gue mâ-
neira!l

Beml A segunda-
-feira, o meu dia de
azar, cor¡eçou à uma
hora da tarde, numa
barafuslada luta para
co¡seguir (mais umD
lugar no aulocarro da
<Silô Diatar, a últir:na
carreira da hora de
ponta, para a Ajuda.

O nogso colega fez
o impossfvel, apesar
dos apertos de deixar
um tipo de lfngua de
fora, mas não conse-'
guiu evitar um abate
da porta gobre 3 mão
q,ue lhe sustinha o
equilfbrio, iá dentro
do vefculo. Resr¡¡1¿6s'-
a mão ficou pisada e
um pouco.sangrenta, e

em cerca de 300 mil con-
tos foi adquirida junto de
f irmas portuguesas do
Norlesdestina-seàim-
portação de linhas e ban-
das. Os prod'utos dever,ão
chegar a Bissau ainda no
decorrer deste mês (Para
denronslrar à população
que as promessas de im-
portações estão a ser

concrelizadas e ev¡tar que
os ñossos produtos agrí-
colag'gaiam para terr¡tó-
rios vizinhosD, como de-
clarou o Director dos Ar-
mazéng do Povo, ao re-
gressar de 'Portugal, on-
tern de manhã.

,O outro finarnciamenlo,
programado num valor de
50 mil contos, fol decldi-

do corn o Banco Totta e
Açoresecomaempresa
dis¡ribuidor¿ Empoc, para
aquigição ds produlos ali-
mentares para os doís su-
per-mercados que vão
abrir brevemehte em Bis-
sau.

, O camarada Coutinho,
que era acompanhado por
outros responsáveis dos
Arrrrazéng do Povo, da
Socomin e do Comissaria-
do de Eslado do Comér-
cio, lndús1ria e Artesana-
1o, tevã contactos com a
Companhia Portuguega de
Navegação, com a Nagui-
cave e Trans-Sinlra sobre
o,s problemas que têm di-
ficultadb o trarnsporte de
mercadorias entre Lí5boa
s Bissau.

Aproveilando ainda a
sua esladia em Porlugal,
a delegação do comércio
participou na reunião do
Co,nselho de Admínigrra-
ção de Ac¿imesa (empre,
sa de economia misla
luso-guineense).

LISBOA .- María de
Lurdes P intassilgo, re-
presentante de Portugal
jun¡o da Unesco aceitou
forrmar <umr þabinete de

gestão), a pedido do Pre-
sidenle da República, ge-
neral António Ramalhs Ea-
nes, soube-se de fonte ofí-
cial.
'./

SâS, o presidgnle Nyerere
explicou a presença da5

lropas tanzanianas como
consequência do pedido
do governo do Uganda.

<Cada vez que procura-
va fazer cond'enar a agres-
são ugandesa contra o
meu paíS, deparava:me
com um silêncio ab5urdo
por Parte da OUA. Hoje,
estou contente por ver
que finalmente se discufs
aqui sobre o princípio da
não-intervenção>, decl,arou
Julius Nyerers. <rMas,
acrescentou, a minha úni-
ca crí1ica é que o presí-
dente Nimeiry queria ver
no tribunal não o agre55or
mâg a ví1ima>.

Por-sua v,ez, o presiden-
te ugandês, Godfrey Be-
naisa, denunciou perante
os chefeg de Estardo e do
Governo da OUA, os di-
rigenfes do lmpério Cen-
tro-Africano e da Guiné
Equatorial pelos violações
gue qoinetem contra os
direilos do homem.

<Faço um apelo a to-
do5 vós.e conto com tem-
po apropriado para pro-

e

A senhora Piinlasgilgo,
de 49 anos, pertencente
à esquerda católica, é a
primeir¿ mulher a exercer
funções de Primeiro-Minis-
tro em Porlugal, como o
foi em 1974, a primeira
mulheraocuparocargo
governainental (minigtro
dos Assunlos Sociais).

O seu governo, oficial-
mente chamado <de ges-
tãol terá como principal
função prepara'r as elei-
Ções legislativas cínter-
calares> para Outubro
próximo, tornadas neces-
sárias pela dissolucão
da Asgembleia da Repri-
blica els j1a em 1976,
anunciada há uma sema-
na. A dissolução será
efeclivamente pro,nuncia-
da.nu.m prazo de 10 dias
logo gue o programa e a
equipa da Senhora Lur-
des Pintassilgo receberem
a confia'nça do parlamen-
to. (FP)

por uma resolução para
condenar esles dois paf-
ses onde não se m€tam
goldados mas sÍÈn crian-
Ça,s e onde se fazem mas-
sacres) declarou.

aA torlura praticada
pelos fascistas negros é

ainda menos aceitável que
a torlura praticada pelos
racisfa5 brancog em Pre-
tória) - 

¿6¡6gçs¡fsu,

Benaisa pediu ainda
aos seus hoinólogos ¿ não
conlinuarem silenciogos.
rÉ preciso ter coragem de
flizeroqueéínjus,1o>.

O problema do Médio-
-Oriente lambérn foi foca'
do por Kurt Waldheín, Se
cretár¡o-Geral rda ONU
dura,nls a ,sua intervenção
na aEsembleia.

<Uma paz jugta e durá-
vel no Médio Orienle não
Pode ser afirngida sem
ter em conta o,s direitos
sagradog do povo palesli-
niano> 

- 
dÞclarou Wal-

dhein, sublinha,ndo que,
todos os países ímplica-
dos devem participar no
regulamento da questãö
do Médio-Orien1e.

Duos I inhos de crédito
de mercqdoriqs em Portugol

porq oquisiçõo Portugol

Lurdes

lolmar
Pintassilgo

"gabincte d

accita
gertão'/

Soldados tanzanianos regressam

R"gisto

Umd to com (''z(¡r.;.

einbarcar¿m a bordo de
dois navios, f iguram en-

tre oS úl¿imo5 a deixar o
Uganda depois do início
na quarta-feira da semana

þ¿ssada da oPeração (re-

liradal.

lá se foi para casa.
A esse azar se veio

iunl¿r àg dores de ca-
beça, nas vollas que
deu para consegu¡r
uma vialur¿ para o
gerviço de aeroporto
e, fínalmente veio a
acabar no hospital,
corn uma agentil> (l?)
alenção dispensada,
mais tarde, na (pe-
quena cirurgia> do
Pogfo de Socorros, do
Simão Mendes.

O médico de ser-
vlço não estava, e
<nem havia necess¡da-
de para que fosse ele
a atendê-lo>.

A vítírna euis ser
ouvido para facililar
ao enfermei,ro a me-
lhor compreensão da
gravíd'ade ou não do
ferimenlo, mâs, o en-
fermeiro não parecia
lá muito digposto a
pelder tempo...

Pegou numa pinça
e urn pouco de penso
embe-Fido em mercú-
rio, passou o produto
qm dt¡as pinceladag.
na mão e pronto. Vi-
rou.sie para a safda da
porta e murmurou:
<<Agora não deves mo-
lharamão>,Obraço
doía do punho ao co-
tovelo e ,o azarenlado
teve de passar por
um€ farpácia, onde
comprou anti-bió1icog
para evilar o agrava-
me¡rto da ferida. E as-
si:rr foi um dia de"
azar...

Todavia, um cerlo nú-
mero de mililares tanza-
nianog vão ficar no Ugan-
cja a pedido das autorida'
des deste país.

Por ou¡ro lado, o Go-
verno tanzaniano prepara
uma feg¡iva recepção aos
heróis de Kagera, parte
de lerreno onde as incur-
sõeg do diladror ugandês,

linh¿m degencadeado ag

operaçõss militares que
provocaram a sua queda'
_ (FP).

Nqmíbiq OUA 0a
NAMÍBIA =- Cinco Po-

1ências pre¿endem neno-

var aS converg¿Ções com
o regim,e racis¿a fls Pre-

1ória sobre a .independên-

cja do lerri1ório namibia-
no ocupado pela RSA. Es-

tas cónvergaçöes Que ti-
nham 5ido inici¿das em

1976 cairam poglerior-
mente num imPag5s.
- O" 'racis¿as sul-afriéa-
'nos recusaram o plano de
regulamenlação do Pro-
blema namibiano que' os
EUA. Grã-Bre¿anh¿, FRA'
Canáoáea França1i-
nham aPregen¿ado'igual-
mente.

Og racis,1a5 têm ignora-
do.-as decisões da ONU
para a realização de elei-
çõeg livres gob o contro-
le d:a comunidade inter-
nacional o qu'e Poderia le-
var o paí5 a uma verda-
deira indePendência.

Recus¿ndo deliberada-
menfs ¡odag aS resolu-

çõe" da ONU relalívas ao

terrÏtório ocuPado Pela
RSA, o regirne de <aPar-

theid'l ¡nPrromPeu igual-
mente as conversações
como a exemplo da Rodé-

sia. - 
(FP).

(Contlnuaçãb da 1." página)

A fuga de $omoza

luta na Afr¡.r Aurtratjj

mos neocoloni¿lisias de
uma potência exlra-alri-
cana), qure <explora as
ambíçöft de alguns lcha-
dianos>.

O Secretár¡o-geral da
OUA, Edem Kodjo, lamen-
tou ontem <a precarid¿de
da aupridade moral da
OUA) e cons¡derou que
(há uma lacuna qus se
deve preencher). Ao apre-
sentar o seu relalório ¿og
chefes de E5tado e de
governo, Kodjo suger¡u
uma modificação da Car-
1a da organização. <Neces-
gilamog de uma estrutura
¿e crise, eue fsrá por míg-
são resolver ag siluaçõe5
confli¡uos¿s e svi¿ar que
elag degenergm).

Um tanto in,esperada-
mente, o pregidente N¡-
meiry do Sudão levan6ou
perante a cimeira a ques-
1ão da <inlervençã9> da
Tanzânia no Uganda, exi-
gindo que esta acusação
f iguragse no documen¿o
da conferência. Rejeitan-
do a" acusaçöes sudane-

Com¡ndanto da Força Aéraa
(Contlnuaçto da l.t págìna)

lhães, com quem discu-
t¡u problema* relaciona-
dos com og dois países.

O camarada Agogtinho

Cabral D'Almada visilou
ainda váriag base5 aéreas
s teve a oporlunídade de
constatar os ãvanço5 da
¿viação mllilar.

(Cont. da 1.r pág.)

avançam em todas as
frenles em direcção a Ma-
nágua. No sul encontra-
vam-se anteontem a 26
quilómetros da capitá1.
Nesta cidade, a população
encontrava-Se na expecta-

liva e evila todo o entu-
siasmo excessivo. Ainda
não manifestou a sua ale-
gria de ver part¡r o cruel
ditador, porque a Guarda
Nacional ro,nda ainda pe=

las, ruag.
<tEla (Guarda Nacional)

é que nos rmete medo,

manifesfaremos a nossa
alegria agsim que for des-
manlelada ea junta eSti-
ver no poderl, declararam
muitos habitanles à Fran-
ce Presse.

Entrelanlo, o embaixa-
dor americano na Nicará-
gua, Lawrence Pezzulo

deixou ontem Manágua.
Segundo certos rufnores,
a partida de Pezzulo s€ria
o prelúdio do reconheci-
mento pelos Eslados
Unidos do governo de re-
con5'trução nacional como
ú,nico governo da Nicará-
gua. .
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